
TOA JOSO .PESSOA J, 

( Que muda os nomes das Ruas. do (lornniercio. Tu vali e 24 de Julho, 
para, respectivamente, João Re.ssôa, 

Siqueira Campos e Aníonio Prado, no Arraial dos Souzas ) 

Jose Pires Netto, Prefeito Municijial nomeado pela Junta Go- 
vernativa de Campinas, "ele. 

Sukscripto por 162 cidadãos, residentes no distrieio de Paz 
do Arraial -dos Souzas, representantes, de - todas as elav-;es sócia es,- foi 
dirigido a esta. ikefeilurá um requerimento .solicitando- a mudança 
dos nomes das ruas do Cnmmereio, Tuyuii e 24 de Julho j)ara João 
Pes-oa, Siqueira Campos, e. Antonio Prado, respectiva mente, corno 
homenagem a (•-■es grande.-, brasileiros. 

'Considerando que o poder .Municipal ante tão expressiva ma- 
nilestação piíhliea, liada tem a fazer senão'acatar a vonfade do povo; 

e-siiii a j reieiíura .'.JuiiíCijjal, de {deno aeoordo com o ju-to 
c louvável-pedido-do povo do Arraial do.-. Souzas, roolveu ordenar a 
mudança da noinenelatma lias ruas indicadas pelos nomes dos trran- 
des brasileiros que muito concorreram para a grandeza dá nossa Pá- 
tria, decretando para esse effeito o seguinte 

ACTO N. 8 

J Artigo 1." — As denominações:— Ruas do Commercio, Tuy- 
.uti e 24 de Julho ficam mudadas : 

§ 1."— Rua do Commercio para João Pessoa. 

§ 2.°— Rua Tuyuti para Siqueira Campos. 

§3.°— Rüa 24 de Julho para Antonio Prado. 

Artigo 2." — Revogam-se as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conheci- 
mento e execução do presente acto competir, que o cumpram e fa- 
çam cumprir tão inteiramente como nelle se contém. 

; Prefeitura Municipal de Campinas, 22 de Novembro de 1930- 

José Pires Netto. 

Publicado na Secretaria da Prefeitura em 22 de Novembro- 
■de 1930. 

O Secretario, 

Amilar Alves. 
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LEI N. 2025, DE 6 DE ABRIL DE 1959 — DA DENOMINA- 
ÇÕES A VIAS PÚBLICAS DO DISTRITO DE SOUSAS 

A CAMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO 
MUNICÍPIO BE CAMPINAS, FROMBLGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo l.o — Passam a ser denominadas como seguem as vias 
públicas abaixo relacionadas, do Distrito de Souzas: 

I — Rua do Comércio, a atual rua B do >J2ruim Atibaia; 
■ IX — Rua João Pessoa, a que abrange a 2 qo Jardim "São 
Francisco" e rua D, da Vila' Janette. 

Artigo 2.0 — Esta Lei entrará em vigor • na ^ta de sua publi- 
cação,, revogadas as <il-.vy«cõfs -'-•-ontrár sc, 

: Paço Municipal de Cam^ ' ^ áos 6 c ^ <4 • • 
JOSÉ' NICOLAU LUDGERO MASELLI — Preíeito Municip.:. 
Eng.o JOSE' BENEDITO DE MELLO — Secretário de Obn : 

e Serviços Públicos 
- -Eublicada no Departamento do Expediente da Preíeititrs 

Municipal, em 6 de abril de 1959. 
ALVARO FERREIRA DA COSTA — Diretor 

r 



RÚA JOIO PESSOA 
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DECRElO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1577. 

Dá denominações a vias púbiicaV da cidade de Campinas. 

0 Prefeito cio Município de Campinas usando das .iiribuiçõ.:-. 
que lhe confere o item XIX. do artiço .?'V do Deeieto-Lei Compicntom.:- 
Estadual n.o 9 de 31 de Dezembro de l.u&y.. 

DECRETA: 

ARTIGO l.o — Ficam denominadas: 
1 — AVEXIDA PAULO PROVEXZA SOBRIXHO a cnntinuaçã.- 

da Avenida 2 do Jardim Campos Eliseos que começa na citada Avenid., 
Paulo Provenza Sobrinho e ter-tvnj 'na diviv.i eonj a Fazenda Roser .v 

II — RUA PORTO ALEGRE a Rua" 1 do Jardim Campos Eliseo- 
que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do mesmo loteamento: 
^ III — RUA FLORIANÓPOLIS a Rua 2 que começa na Rua Fran- 
cisco Ferreira Pires e. termina na Estrada de Campo Grande; 

- IV — AVEXIDA BRASÍLIA a Rua 3 que começa na Rua 25 e 
termina na "Estrada de Campo Gránde; 

; V — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 4 que começa na Rua 25 c ter- 
mina nà Estrada de Campo Grande; 

. . • VI — RUA CURITIBA a Rua 5 que começa na Rua Francisco 
Ferreira Pires e termina na Rua 33 do Jardim-Campos Eliseos: 

VII — RUA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; 

YTII — RUA VITORIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termi- 
na na Estrada de Campo Grande; 

• IX — RUA GOIÂNIA a Rua 8 que começa na Rua 10 e termina 
na ?.da de Camno Grande; 

X — RUA BELO HORIZONTE a Rua 9 que começa na Rua 25 
e termina na Estrada de Campo Grande; 
- XI — RUA RECIFE a Rua 10 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 4 do mesmo loteamento; ■ . „ ■ " 

.. XII — RUA NATAL a Rua 11 que começa na Rua 3 e termina 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

i: XIII — RUA MACEIÓ' a Rua 12 que começa na Rua 3 e termi- 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

■' XIV — RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XV — RUA SAO LUÍS a Rua 14 que começa na Rua 2 e termina, 
na Rua ! do mesmo loteamento; 

XVI — RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na P.ua 1 do mesmo loteamento; . . .. 
' XVH — RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termi- 
na na Rua 1 do mesmo loteamento: 

Yvtrt  p ti.t a u ar ru - r>17 jpmera r.o P.v.a 19 a ter 
mina na Rua 5 do mesmo loteamento; ...... 

XIX — RUA MACAPA' a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 5 do mesmo loteamento; ■ . 
    XX'— RUA-RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e ter- 
mina na Rua 4 do mesmo loteamento; 

j XXI — RUA PORTO VELHO a Rua 20_que conheça na Rua 9 e 
termina na Rua 4 do mesmo loteamento; - — 

XXII — RUA BOA'VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. 
Mário Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIII — RUA JOÃO PESSOA a Rua 22 que começa na Rua Exp. 
Má; ibeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIV — RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AMA- 
RAL a Rua 25 continuação que começa na Rua do mesmo nome e ter- 
mina na Rua 9 do mesmo loteamento; 

XXV — RUA-FRANCISCO FERREIRA PIRES a Rua 31, con- 
tinuação da Rua 33 do Jardim Campos Eliseos que começa na Rua do 
mesmo nome e termina na divisa com a Fazenda Roseira: 

ARTIGO 2,o — Este decreto entrará em vigor. na data de. sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. . . . . 

Paço Municipal. 4 de janeiro de 1977. 

. . DR. LAURO PERICLES GONÇALVES 
; Prefeito do Município de Campinas 
| DR. JOÃO BAPTISTA MORANO   
> Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENG-0 GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obra-s e Serviços Públicos . .. 

' Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
ridices por Carlos Roberto M. Guimarães. Coordenador Administrativo 
do Setor de Expediente da Consultoria Jurídica, com os elementos cons- 
tantes do protoc. 17053 de 1 de Julho de 1.976 e. publicado no Departa- 
mento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 4 de janeiro de 1977. 

I DR, ARMANDO PAOLIN'EI-1 .1 
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DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

IEI\-SF NOVAMENTE O ITEM II DO ARTIGO l.o POR TER 
m,DO ÇOM INCOnnKÕK.^^ > ^ „ vllI pot„„ « 

Barro, que começa na Avomiia 2 e termina na Itim Ki do mesmo lotea- 
- memo": ~  —- - -  - ". -- v 

DECRETO N.o 5238, DE 4 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá nova redacao ao artigo l.o do Decreto n.o 5 035 d" 
de janeiro de 1.977, que denominou vias públicas da cidade 
... de Campinas. 

{:• ções loSSsPrVÍVÍ'0 d0 Município de CampLoas; usando de suas atribui-! 

D. E C R E T A: 
ArN-o l.o — O artigo l.o do Decreto n.o 5.035. de 4 de janeir - 

- de 1.977. que denominou vias públicas da cidade de Campinas nass-v n 
ter a seguinte redação: . 

I ...  "Artigo l.o — As vias publicas do loteamento denominado "VU A 
! PERSEU LEITE DE BARROS", ficam denominadas: 

j J ~ PADLO PROVENZA SOBRINHO a continuação 
.. da Avenida 2 do Jardim Campos fclísios que comeca na citada Avenida 

Paulo Provenza Sobrinho e termina na divisa com a Fazenda Rnc-vn- 
: II - RUA PORTO ALEGRE a Rua 1 da Vila Perseu Leite de 
i Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do m-smo lo- 
| teamenío; 
! . 111 7-RUA FLORIANÓPOLIS a Rua 2. que começa na Rua Fran- cisco Ferreira Pires e termina na Estrada de Campo Grande- 
i . IV — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 3 que comeca na' Rua 22 e ' termina na Estrada de Campo Grande; 
; . Y,— AVENIDA BRASÍLIA a Rua 4 que. começa na Rua 22 e ter- mina na Estrada de Campo Grande; 

- '..Ví — RUA CURITIBA" a Rua 5 que começa" na Rua Francisco rerreua Pires e termina na Rua 24 do mesmo loteamento; 
i n-, c t

VÍÍ, — RCA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua Í0 e termina | na Estrada de Campo Grande; 
VJjfl — RUA VITORIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termina 

, na-Estrada dc Campo Grande; 
IN —4 RUA GOIANIA a Rua.8 que começa na Rua 10 e termina 

i na Estrada de Campo Grande; ' < 
i . -N RUA BELO. HORIZONTE a Rua 9 que começa na Rua 
t 22 e termina na Estrada de Campo Grande; 

- • -XI—-RUA RECIFE a Rua.10 que começa na Rua 9 e. termina na Rua 4 do me^mo loteamento; 
| - XII RUA NATAL a Rua 11 que começa na Rua 3 e termina 
j ' na Rua 1 do mesmo loteamento; ■ .- - 

. XIII — RUA- MACEIÓ' a Rua 12 que comeca na Rua 3 e termina 
- na Rua I do mesmo loteamento; ...... 
; XIV RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e terrni- \ Pa na Rua 1 do mesmo foteamenio; 

XV—JMfA esn r me n... •» * —   « - , . - - - -    - - t ici- j mina na Rua 1 do mesmo loteamento; 
| . XVI RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e tèr- [ .tuna na Rua 1 do mesmo loteamento; 
; XVII -— RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termina 

na Kua .1 do mesmo loteamento;     
XVIII — RUA ARACAJU a Rua 17 que começa na Rua 10 e termina 

na Rua a do mesmo loteamento; 
! . XIX —< RUA MACAPA a Rua IS que começa na Rua 9 e termina i '-a Kua a do mesmo loteamento; 
| . XX RUA RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 c errnma na Rua 4 do mesmo loteamento; 

XXI — RUA PORTO VELHO a Rua 20 que começa na Rua 9 e 
ermina na Rua 4 do mesmo Joicnmcnto; 

XXII — RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exn. Má- 
I a 0 .íV-Y;1,10 do Amaral c termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho- ; X^xIII — RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AVI AR a I 

a Rua — que começa na ma de mesmo nome do Jardim Campos PIí- 
mos e termina na Rua 9 da Vila Perseu Leite de Barros- 

XXIV - RUA FRANCISCO FERREIRA PIRES a Rua 23 que come- 
: Y1.™,™2 Ye ntesmo nome do Jardim Campos Eiísios e termina na Rua ida Vila Perseu Leite de Barros; 

- XXV — RUA NITERÓI a Rua 24, continuação da Rua 33 do Jar- im Campos Ehsios que começa na Rua Cíolfi è termina na Rua 10 da 
Vila Perseu Leite de Barros". 

.... X Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- oiicaçao. ^ 

PAÇO MUNICIPAL, 3 de outubro de 1977. 
i DR. FRANCISCO AMARAL . . L_ 

Prefeito do Município de Campinas 
DR. RALPH TóRTIMA STETTINGER •; 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

nico.UoWa^0rf!?aroeCreúarÍ-a ^ íegócios Jurídicos (Consultoria Téc- 
i 4o protocolado no nnçi-a"3. Jur.,d!fa1>.- com os elementos constantes 
' pártamento do Erm-ci;. »' t Y m •'u"1.°-dc 1-976. e publicado no De- 

dc 1977. Expcdinite do Gabinete do Prefeito, em 3 de outubro 
r . DR GERALDO CÉSAR BASSOLICEZARE 

Chefe do Gabinete do Prefeito 

Campinas. 5 de janeiro de 1977.   

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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PRAÇA JOÃO PESSOA 
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{ Que muda os nomes de Praça do Pará e A venida W-ashingum Luis 
para, respectivamente, João Pessoa e Avenida do Pará) 

José Pires Nelto, Prefeiío Municipal nomeado pela Junla Go- 

• vernaliva de Campinas, ctc. , , 
- Em face de uma representação de_ grande.numero de Esmcian- 

tes desta'cidade e- de pessoas gradas, no sentido ae que fosse dada a 
uma das prineipaes praças desta cidade a denominação do preciaro 
hrasilei-o Dr Mao Pessoa, nomeei uma Com .missão de cidadãos con- 
ceituados nara"(jtie imíicasse a. Praça que deveria receber o nome da- 
riuelle distmeto brasileiro. .ti- t • xr 

A Commissão referida, composta dos cictadaos Joaquim x er- 
rcira Penteado Neíto,. Vergina-ud"Neger e Loibario Novaes, dando 
conta dessa incumbência, em offieip dirigido a esta Prefeitura de 
29 de Novembro proximo findo, decidiu que fosse mudaca a deno- 

- - ' : , i YX-i'"""! íy 'V-ivj' pir-i "Praça joao Pessoa - c jnrnaçao tia aciuai liaça oo x.oa 
Avmuda WasbinaLon Luis para "Avenida do Iara . 

" Acsim esta Prefeitura acatando o resolvido, com o máximo 

respeito, expede para os effeitos devidos o seguinte 

.. . " ACTQ N. U 

Artigo ]." — As denominações: Praça do Pará e Avenida 
WashingloiXuis ficam déra avante mudadas : ^ 

'• , „ T>., A t.... .. foftO Pf^SOÍl. 

| op __ Avenida Wadiinglon Luis para Avenida ,do Pará. 

Ártico 2." — iíevogam-se as disposições em contrario. ^ 
Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conbeci- 

■ meu to e execução do presente acto compelir, que o cumpram e ia- 
. çam cumprir tão inteiramente como nelle se contem. 

Campinas, 2 de Dezembro de 1930. 

- José Pires Neíto. 

Publicado na Secretaria da Prefeitura em 2 de Dezemoro 

de 1930. 
O Secretario, 

Amilar Alves. 
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Pessoa, João. 
João Pessoa Cavalcanti de Albu- 

querque. Parlamentar e estadista bra- 
sileiro (1878-1930). N. em Umbuzei- 
ro (Paraíba) e m. em Rcciíe (Per- 
nambuco). Estudou preparatórios no 
Liceu Paraibano, de onde passou pa- 
ra a Escola Militar, curso que aban- 
donou logo depois, seguindo para Re- 
cife. Aí foi nomeado amanuense na 
Faculdade de Direito, em cujo curso 
jurídico se matricu.ou, concluindo-o 
com a turma de 1903. Até 1911 exer- 
ceu a advocacia. Aprovado cm con- 
curso para a Justiça Militar, seguiu 
para o Rio, nomeado Auditor da Ma- 
rinha. Em 1918 era nomeado Audi- 
tor-Geral e dois anos depois, com a 
reforma da Justiça Militar, era apro- 
veitado como Ministro do Supremo 
Tribunal Militar, em que se empos- ; 
sou a 2-12-1920. Foi sempre juiz ín- ; 
tegro e julgador escrupuloso, apesar 
de a? paixões políticas terem muitas 
vêzes envolvido seu nome, no julga- 
mento dos crimes militares contra o 
regime. A 22-6-1928 era eleito Pre- 
sidente da Paraíba, cargo que assu- 
miu a 22-10 e onde combateu a so- 
negação de impostos, a prevaricação, 
a ingerência política na administra- 
ção da coisa pública e o déficit que 
encontrou no orçamento estadual. So- 
brevindo_ a campanha eleitoral para 
a sucessão do Dr. Washington Luís 
em 1929, foi seu nome apresentado,, 
ao lado do de Getúlio Vargas para o 
Cargo de vice-presidente, pela Ali- ; 

ança Liberal. Tendo o Presidente da 
República consultado os Governos Es- 
taduais sôbre a chapa Júlio Prestes- 
Vital Soares, recebeu manifesta- 
ção favorável de 17 Estados, es- 
quanto que três (Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais e Paraíba) negavam 
seu apoio. A palavra "Nego", que fi- 
gura na bandeira estadual da Paraí- 
ba, sôbre çampo negro, se refere à 
resposta enviada por seu presidente 
naquela oportunidade. Na Cidade de 
Princesa levanta-se, então, o chefe 
político José Pereira, que apoiara 
João Pessoa até 22-2-1930, vésperas 
do pleito e depois passara a traba- 
lhar pela candidatura oficial. Dese- 
java que o' Govêrno Federal inter- 
viesse, depondo João Pessoa, para 
sublevar o sertão e perturbar o plei- 
to. Armou José Pereira seus canga- 
ceiros e João Dantas, a quem o pre- 
sidente nem conhecia, abateu-o a L- 
ros, numa confeitaria de Recife. Fo- 
ra realmente mais uma vingança pes- 
soal, mas a Aliança Liberal deu-lhe 
natureza política, constituindo-se o 
crime num sinal para o grande mo- 
vimento nacional, que foi a Revolu- j 
ção de 1930. Depois seu corpo foi 
transportado para o Rio de Janeiro e 
ali dado à sepultura, entre as mais 
expressivas homenagens. Após da_ vi- 
tória da Revolução, com a deposição 
do Presidente da República e dos 
Governos Estaduais, foram ao ex- 
Presidente João Pessoa prestadas ain- 
da maiores homenagens, sendo dado 
seu nome à Capital de seu Estado 
natal. 

fv V ^ t' 
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HÜA JOIO PESSOA 

; a praia de Tambaú, cartão postal de 
João Pessoa, a capital paraibana de 
aproximadamente 400 000 habitantes. 
Sua principal característica é a intensa 
arborização de suas ruas, com destaque 
para o parque Solon de Lucena, no cen- 
tro, com lago, jardins e muito bem cuida- 
das árvores. 

Historicamente, as origens de João 
Pessoa e da Paraíba remontam a 1585, 
quando o capitão português João Tava- 
res conseguiu fixar-se na embocadura do 
rio Paraíba, fundando a pouco mais de 
20 km de distância da foz a cidade que, 
inicialmente, recebeu o nome de Feli- 

: péia, em homenagem ao rei da Espanha, 
í Felipe II, que na época dominava Portu- 
• gai. Em 1634, todavia, os holandeses 
| conquistaram Felipéia e mudaram seu 
! nome para Fredrikstadt, que permaneceu 

ot 1654, quando, com a sua expulsão, 
i cidade mudaria novamente de nome, 

1 passando a chamar-se Paraíba. E Paraíba 
! ficou até setembro de 1930, ocasião em 
| que os paraibanos, para homenagear o 

seu governador assassinado em uma 
confeitaria de Recife, por questões políti- 
cas, rebatizaram-na com o nome de João 
Pessoa. 

É na época em que João Pessoa se 
chamava Fredrikstadt que teve início a 
construção da igreja e convento de São 
Francisco, um dos mais belos templos de 
todo o Nordeste. Situada na praça São 
Francisco, no centro, a igreja e convento 
foram construídos no estilo barroco ro- 
mano, e o seu adro é coberto de painéis 
de azulejos portugueses, representando a 
Via Crucis. Abrigando ainda o Museu Sa- 
cro da Paraíba, a igreja de São Francisco 
pode ser visitada de terça a sábado, de 
13h30 às 17h30 e, aos domingos, de 14 
às 18 horas. 

. Mas, apesar de localizada a cerca de 
20 km do centro urbano, a orla marítima 
de João Pessoa está cada vez mais inte- 
grada à cidade: avenidas margeadas por 
belas residências e que ligam o centro às 
praias de Manaíra e Tambaú, onde se 
destaca a arquitetura futurista do Hotel 
Tropical Tambaú. É ao redor do hotel, de 
modo geral, que gira toda a atividade 
turística de João Pessoa, com restauran- 
tes, bares, cinema e lojas de artesanato; 
é também das águas calmas da praia de 
Tambaú que partem, de madrugada, as 
jangadas dos pescadores que abastecem 

I o mercadinho localizado na própria orla. 
Para o norte, continuação da praia de 

Tambaú, fica a praia de Manaíra, muito 
procurada pelos veranistas. Mas é para 
o sul, em direção às praias do Cabo 
Branco (11 km, asfaltados) e do Seixas 
(15 km, igualmente asfaltados), que o tu- 
rista, além das belas paisagens naturais, 
poderá conhecer uma curiosa particulari- 
dade geográfica: o farol do Cabo Branco, 
ponto extremo oriental do Brasil e da 
América do Sul, com latitude de 
7o09'28" e longitude dé 34D47'30". 

QUATRO RODAS 
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*£0' DIA 2® DE JULHO 

(Recorte do jornal "Diário da Koite", de 

SSo Paulo, de 26-julho-1960) 
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f-í.jbíwnte; céssc.-e.n^e. Unid^do d:* rsdsráçSo'. 
7-0&'5'/'"3. l.crodtu-Jít 3!V''53'i4"0. Aiiituder 5 
Popidação re-ski^nt?:- 330 i7ô (19S0;. Deus : 1 746,9 natitardas pc? krn^. Prefeito: Oamãsio 3 

; f;ace*í-i ca Uniío no município): r,> j n ,r-i , s 
. ta do c.nUkío (.j.-r&c-ccadu no município): r.áo ci ^ 

píovíiuí da fVsFnitum: Cr? 4/7 553 000,00 (1^7 ;i 0^ í 
' cio do CrS 477 553 000,00 (197.9) D - ^ 
. da Praísíturs; Cr$ 337 76/ 000,00 (1973). 
' Pnncipak aí.h->dac!es ecoixVnicJ:'.: cxírsção minam! c •, 

ca e a^rimuítufa. crpç.'>«5 csd-c^iecidas: 5 439 (1379). Cx/C.^ 
i vs5: 7 (1375). /'áíncias 22. (1979). 

Ensino: 57 691 alunos maíriculôccs em 172 escolas da 1/ g''- 
com 2 526 píofassoras (1379); 15 674 aiunos r.iaPdcuiacOi.r.' 
23 escolas de 2.° grau, com 763 professores (1973); 16 071 j/ 
nos matdculadcs om 1 unívomidade e 5 estabai-fcimontos isoaoi 
(1979). Bicliotecas púbiicas: 24 (1974). 
Hospitais: 3L (1979). Médicos: 573 (1974). L dc > 
(1379). 

. Vaícuioí itcefKUdos; 32 720 (1979). Trsnspo-rbí fesT i fc. 
Ferroviária co Nordeste KFN. fíodcvias federais: ti 
230. Aeropdcs: 2 (1975). Clr.emes: 4 (1930). : 11 

Erniswa-s da radiccirrusSc-: 3 (1974). Zmiscora-s ce 
(1979;. Jcrnais: 3 diários (1975). Hotéis: 20 (13/4 

; 21 831 (1973). 
: Capite] da Paraíba, João Pessoa está sUuad 
geiia cio no í-janüaaá, pioqueno allaeate d > i 
Sua. área urbana.dislnhui-se em três plana i <- 

. altí'. formada por bairros ro-idencíais, a cidade rn 
• ondo está concentrado o cor:iêr-.-io varojisui, e a d ' 

baixa, cora ostabelecimenU' atecadiste e rd^um.a 
briciis. O município, oxclusivarTiente urbano, p2 
rnércoo limltaeo c bas-eia sua. octnom'• a na ir:dú= 

ccstacamiO-se c» prc-dnçao, d o tc-Cidòs, .'nobiliários t 
n ca 1 s nu o ■- m e tá 11 coa. 

Ern jnea-ios do século XVI. s região do rio Par 
era haivd.aua por índios iníiue.r.ciarjr;^ por trcdico 
franc-eses de pau-brasrí. Procurando evitar quo o.-i i 
ív-res se c. aiaelccessem definitivamente naquelas 
ras, os portugueses ernpreen.-.teram vána.s tentei 
de colarucaçao, sem obter sucesso, ednalménte, 
agosto cm looo, o capitão João Tavares, a^íroveXa 

: sè das brigas surgidas entre as duas tribos'que huX 
vr.râ as margens do i^amiba, mmseçíiiiu iir.mar uít: 

■ to de amizade com os tabaiaras. O acordo verifico 
^ no dia 5, numa colina à direita do rio Sanhauá, í 

onde hoje se encontra João Pessoa. No mesmo dia, c 
gar recebeu toros de ciciarie, com o nome de Nossa 
p.hora rins Neves. 

Km 20 de outubro de 1535 chegou o ouvidor g 
Martirn Le^ão e a cidade pasn-ou a denümiuãrWí 

que na época dominava Portugal. Vart;^ Keào tro 
váiias famílias e providenciou a coastn:çáo de ter 

• igrejas e casas. A cidade des^nvolveu-ve lenta me: 
r.m 1634 contava com IcOO hauitentes e em sues 

3-^<3 Fs > 'n-' on.j »» o r^i V- ^1 -      V.  ..l „ „ •- 
dia 24 go dezembro deste tu es cr. o ano, Filipéia foi c 
pada pelos holaaceses a recebeu o nome de Frederi 

; tedt. iPirante vinte anos peravaneceu roo o jugo 
: trar.geirote ern 1654, vencidos os invasores, João f 

uaades Vieira, tomou posae do cargo de rovenoscvr 
; cidade recebeu a denominação Pe Paratha. 

Graças a sua situação geográiica, a cidade exert ! durante algum tempo o papei de centro das cornuni 
' gies terrestres e marítimas da* região, o que lhe vrc 
: certo desenvolvimento. No cntetnfo, seu ancora.!™ 

nso teve condições para atender aos navios ce ma 
; caiado. Mesrao assim, continuou a ser o centro oroj 
' mico da região litorânea. A 4' de setembro de 19; 
: uma lei estadual conferiu ao município a nova der.o* 
i noção de • Joíio Pessoa, em homenagem ao presicler 
: io Espião assassinado no Recite chim-nte sua cnuq 
j chn poiítica. 

(Extraído do s!Almanaque Aliril" para 1982) 
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J0í?0 PESSOA 

História das capitais 

Ã cidade dos muitos nomes 

| — Gustavo, você nem adivinha quan- 
tos nomes João Pessoa já teve! — falou 
a Bete, mãe dele, naquela tarde quanto 
passeavam pela pracinha. 

Gustavo fez que não sabia. Ai, a Bete 
começou: 

Faz quase quatrocentos anos, por 
aqui tudo, beirando o rio Paraíba que 
então chamava rio São Domingos, 
moravam indios, sabe? Eram0 os 
caetés, os potiguaras, os tabajaras... E 
esses índios ferozes eram inimigos dos 
portugueses que haviam descoberto o 
Brasil, mas eram amigos dos fran- 
ceses que vinham comprar pau-Brasil, 
madeira muito procurada lá na 
Europa. Pois então! Iam as coisas des- 
se jeito, quando chegou seu Martim 
Leitão, vindo da Bahia. Esse homem 
importante, representando o rei de 
Portugal, vinha para expulsar os com- 
pradores de madeira. Mas, como 
Leitão era muito esperto, andou tran- 
çando a língua com o cacique dos 
Tabajaras, o indio Piragibe, e aca- 
baram assinando um tratado de paz. 
Isso aconteceu na margem direita do 
rio Sanhauá, no dia 2 de agosto de 1588, 
iugarzinho onde é a nossa cidade. 
Como foi dia de Nossa Senhora das 
Neves, foi esse o primeiro nome do 
povoado: 

A Bete coçou a cabeça e continuou: 
— Ai, vieram famílias pra morar no 

povoado que foi crescendo.., crescen- 
do. Até que, mais tarde, a Espanha — 
um grande reino — dominou Portugal, 
e o Brasil que era colônia portuguesa 
foi de embrulho. Como o rei da Es- 

panha chamava Filipe, nossa cidade 
passou a chamar-se Filipéia. 

— Que nome feio! — disse Gustavo. 
— Nunca vi cidade nenhuma com esse 
nomão! 

— Anos mais tarde — continuou Bete 
— na véspera do Natal de 1634, che- 
garam grandes caravelas holandesas 
O povo fugiu de medo e, depois de in- 
cendiar os melhores prédios, os holan- 
deses conquistaram a cidade. Com is- 
so, Filipéia passou a chamar-se Fre- 
derikstadt — explicou a Bete até tro- 
peçando pra falar o nome difícil. 

— E depois, mãe? 
— Você pensa que os paraibanos 

. ficaram quietos? Ficaram nada! En- 
tão apareceu um homem muito 
corajoso, chamado André-Vidal de 
Negreiros que organizou a luta contra 
os holandeses, expulsos em 1654. Nessa 
data, nossa cidade passou a chamar 
Paraíba! 

— Poxa, mãe, é nome que não tem 
mais fim! 

— Pois é. Paraiba foi ficando... fican- 
do ... até que, em 1930, ano em que 
houve uma revolução no Brasil, ma- 
taram nosso Presidente João Pessoa 
Foi uma coisa muito triste, o povo 
paraibano lutou bastante e, para ho- 
menagear o presidente morto, a cidade 
passou a chamar-se João Pessoa En- 
tendeu? 

Gustavo fez que sim. Ia perguntando 
mais alguma coisa, quando, da casa, a 
avó o chamou para experimentar doce. 
Gustavo saiu correndo. E deixou a 
Bete, pensativa, imaginando se, no 
futuro, aquela cidade não ia mudar de 
nome outra vez... 
  Ganymedis José 
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João Pessoa, capita! da ' 
Paraiba, é chamada a Capi- 
tai do Sol. Lindas praias e 
muito soi nos doze meses do 
ano para curtir à vontade, 
foiciore e passeios pelos an- 
tigos engenhos, uma chega- 
da de baleia ao porto, são 
algumas de suas atrações, 
reservadas aos turistas. 

Após percorrer as avenidas 
arborizadas, muitas delas 
com mangueiras e jambeiros, 
a primeira impressão que o 
turista tem da capital parai- 
bana é a de uma cidade huma- 
na, envolta em atmosfera de 
paz, simplicidade e simpatia 
de sua gente. 

A melhor maneira de conhe- 
cer bem João Pessoa é sem 
roteiro pré-determinado, se- 
guindo devagar, começando 
pelas praias. Delas, a mais so- 
fisticada é a de Tambaú, cen- 
tro turístico paraibano, com 
suas águas calmas, e onde se 
ergue o hotel mais original do 
Brasil, grande atração turísti- 
ca devido à sua arrojada ar- 
quitetura projetada por Sérgio 
Bernardes. 
/ Em frente à praia, na Av. 
Ruy Carneiro, fica o Mercado 
de Artesanato, onde se encon- 
tram os mais bonitos produtos 
artesanais da Região, como 
chapéus, pastas, cerâmicas, 
tecidos (toalhas de renda, ves- 
tidos,- redes), e tudo o mais 
que artistas populares são ca- 
pazes de fazer para o encanta- 
mento dos viajantes. 

Outra atração é o Cabo 
Branco, onde morava o escri- 
tor José Américo de Almeida, 
autor de 'A Bagaceira". A 
praia termina na Ponta Sei- 
xas, extremo leste "do conti- 
nente sul-americano, onde fi- 
ca o farol do Cabo Branco. 
Uma colônia de pescadores 
esparrama-se do outro lado de 
Seixas. No alto, fica o San- 
tuário da Penha com sua esca- 
daria. O dia da Padroeira é 5 
de dezembro, quando o povo 
dança a noite toda o coco da 
roda e outras danças praiei- 
ras. 

Outras praias maravilhosas 
alongam-se, preguiçosamen- 
te, como as de Bessa, do Poço 
e Jacumã. 

- OUTRAS OPÇÕES 

Além das praias, a cidade 
oferece outras opções, como 
uma visita aos seus monu- 
mentos históricos e artisti- 

Na praça São Francisco 
encontra-se o conjunto Igreja 
São Francisco — Convento 
Santo Antônio, uma das mais 
antigas relíquias do Brasil 
colonial, em estilo bem anti- 
go, desde que suas obras ti- 
veram início em 1951. Poste- 
riormente, o convento serviu 
como Quartel Holandês, Hos- 
pital Militar, Escola de 
Aprendizes dos Marinheiros 
e Seminário, e a partir de 
1970, em Museu Sacro da Pa- 
raíba, podendo ser visitado 
diariamente. 
' Ali, há magníficos objetos 
de arte, destacando-se o teto, 
ornado por maravilhoso pai- 
nel de autor desconhecido; o 
púlpito é em talha dourada, e 
foi premiado na França; há 
ainda pinturas, talhas e azu- 
lejos. 

È ainda no campo dos mo- 
numentos históricos, tao 
apreciados por turistas, exis- 
tem as igrejas do Carmo, e 
da Misericórdia, Mosteiro de 
São Bento, Casa da Pólvora e 
as ruínas da Fortaleza de 
Santa Catarina, no porto de 
Cabedelo. 

PASSEIOS PELA 
CIDADE 

No centro, vale a pena co- 
nhecer a praça João Pessoa, 
com suas palmeiras impe- 
riais, os prédios da As- 
sembléia Legislativa, 
Palácio da Redenção, o Par- 
que Lucena que o povo cha- 
ma Lagoa, cartão de visita 
da cidade com a lagoa cerca- 
da de palmeiras imperiais. E 
como a esta altura do pas- 
seio, todos devem estar can- 
sados, uma boa dica é procu- 
rar uma sorveteria ou casa 
de frutas e provar õs sorve- 
tes ou sucos de graviola, sa- 
poti, mangaba e outras fru- 
tas regionais. 

Depois, é conhecer a Cate- 
dral Metropolitana, muito 
bonita. Ali, em fins de Julho e 
começo de agosto, acontece a 
Festa das Neves, em home- 
nagem à Padroeira da cida- 
de. Na época dos barões de 
engenho, era à festa da aris- 
tocracia paraibana. 

E turista que aprecia ani- 
mais e plantas vai se deliciar 
visitando o Parque Arruda 
Câmara. A cinco quilômetros 
do centro, o Campus Univer- 
sitário merece uma visita 
também; ali fica- o Labo- 
ratório de Energia solar, tido 

como o mais avançado do 
país. 

IMPÉRIO DAS 
BALEIAS 

Aupy * "/w-f ir> 
De julho a dezembro, João 

Pessoa oferece um espétácu- 
, lo inédito para os turistas: a 
pesca da baleia, que, na rea- 
lidade, é apenas a chegada 
do barco pesqueiro e o corte. 
Isso acontece na praia do 
Costinha, onde fica a compa- 
nhia responsável pela pesca 
é industrialização do 
cetáceo. Para chegar lá, vai- 
se até Cabedelo, toma-se um. 
barco, que faz a travessia em 
15 minutos. 

Como o navio pesqueiro não 
tem horário para chegar é 
bom ficar esperando por ele. 
Enquanto isso, que tal uma 
voltinha pela praia, bater um 
papo com o pessoal, e até sa- 
borear um gostoso filé ou 
churrasco de baleia? Pode-se 
também comprar como 
"souvenirs" dentes e barba- 

; tanas de baleia. 

De setembro a maio é tem- 
po de pesca de tartaruga, 
quando ela vem à praia para 
desova. O processo é rudi- 
mentar, feito com pau e faca 
peixeira. .   

O ANEL DO BREJO 

Boa sugestão para o turista 
é conhecer a região agrícola 
mais rica do Estado com- ve- 

| lhos engenhos que inspira- 
; ram as obras literárias de 
1 José Lins do Rego e José 
! Américo. A área é conhecida 
i como "Anel do Brejo". 
! O passeio começa, partindo 
! de João Pessoa, pela BR-230; 
no Km 34 começa o "Mundc 
de Zé Lins", com os enge- 
nhos Corredor (onde ele nas- 
ceu), Itapuan e a cidadezi- 
nha de Pilar. 

Adiante, no Km 71 fica Jua- 
rez Távora, cidade das ren- 

! deiras "labirinteiras", onde 
estas mulheres expõem, aos 
domingos, seus lindos traba- 
lhos. Depois vem a lagos 
Grande, e passa-se poi 
vários engenhos de rapadu 
ra. 

A subida da serra de Borbo 
rema oferece paisagens d< 
indescritível beleza. Bem nc 
alto abrange-se toda a regiãc 
com o verde das vegetações 
o vermelho das encostas, e a: 
chaminés dos engenhos e usi 
nas de açúcar. Na chapada 
em Areia, estão lindíssimo; 
casarões coloniais. Ali, é pas 
seio obrigatório uma visita : 
casa do pintor Pedro Améri 
co, onde há reproduções d* 
seus quadros. Quem quise: 
comprar tapeçaria tem o en 

■ dereço certo: Centro de Arte 
sanato D. Adauto. 

Em seguida, Lagoa Seca, 
Campina Grande, esta ; 
maior cidade interiorana d 
Nordeste, porta do sertão pa 
raibano e grande rival da Ca 
pitai. 

A gente não se cansa de re 
petir: conhecer os Estados 

' Capitais do Brasil, constitu 
mais do que um dever, um; 
atraente aventura para todo 

'; os gostos. 


